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Pele com cicatriz é 
totalmente recuperada

Três voluntários submetidos a transplante de folículos pilosos, além de perderem as marcas, tiveram todas  
as funções do tecido regeneradas. Resultado abre novos caminhos para o tratamento de lesões extensas

T
odos os anos, mais de 100 mi-
lhões de pessoas sofrem cica-
trizes, apenas em países de al-
ta renda. Embora seja quase im-

possível não exibir ao menos uma delas, 
em casos mais graves, além da questão 
estética, há uma preocupação médica. 
Afinal, naquele pedaço da pele, morrem 
células, pelos, vasos sanguíneos, nervos 
e glândulas sudoríparas, todos impor-
tantes para regular a temperatura do 
corpo, detectar sensações como dor e 
permitir a movimentação normal. Ago-
ra, um experimento com três pacientes 
traz esperança de tratamentos que não 
apenas apagam as marcas, mas regene-
ram a pele por completo.

No estudo, do Imperial College de 
Londres, três voluntários recuperaram 
a pele — com todas as suas funções — 
quando tratados com transplante de folí-
culos pilosos. Além de ficar livre da cica-
triz, o tecido ganhou novas células e va-
sos sanguíneos, remodelou as camadas 
de colágeno e chegou a expressar genes 
que só existem em partes saudáveis do 
órgão. Segundo os pesquisadores, que 
publicaram o resultado na revista Nature 
Regenerative Medicine, a descoberta po-
derá ser a base de novas terapias para le-
sões extensas. “Até agora, todos os esfor-
ços para remodelar as cicatrizes produzi-
ram resultados ruins. Nossas descober-
tas estabelecem as bases para tratamen-
tos que podem rejuvenescer até mesmo 
cicatrizes antigas e restaurar a função da 
pele saudável”, conta a especialista em 
bioengenharia Claire Higgins, principal 
autora do estudo.

Quando a pele sofre um corte ou é 
aberta, há sangramento e, para estan-
car o fluxo, as plaquetas se agregam, for-
mando um coágulo. Células imunoló-
gicas são acionadas para combater mi-
cro-organismos externos, enquanto os 
queratinócitos trabalham para fechar as 
bordas da ferida. Depois, os fibroblastos 
passam a preencher o ferimento. O pro-
blema é que, na pressa de proteger o te-
cido, essas células depositam fibras de 
colágeno paralelas umas às outras em 
vez de cruzadas, como deveria. Assim, 
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Experimento no início, dois meses, quatro e seis meses depois. Folículo piloso ajudou a acabar com a cicatriz
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Nômades 
difuNdiRam 
ceRâmica No 
HoloceNo

o conhecimento de como fazer e 
usar cerâmica foi, provavelmente, com-
partilhado entre comunidades de caça-
dores-coletores na europa por meio de 
tradições culturais e sociais antes da 
disseminação da agricultura, de acor-
do com um estudo publicado na revista 
Nature Human Behavior. esse evento, 
segundo os autores, parece ter acon-
tecido mais rápido do que se pensava 
anteriormente. a equipe do museu Bri-
tânico analisou vários aspectos de 1.226 
restos de cerâmica de 156 localidades 
onde viveram caçadores-coletores na 
europa oriental e na Rússia. o estudo 
incluiu datação por radiocarbono, além 
da análise da forma e dos aspectos 
decorativos das peças. o artigo suge-
re que o material e os utilitários feitos 
a partir dele se espalharam por meio 
da transmissão cultural e das tradi-
ções sociais por sucessivas gerações, 
por volta de 5,9 mil ac. as sociedades 
nômades viveram no continente euro-
peu no início do período Holoceno, cer-
ca de 12 mil anos atrás, e dependiam da 
caça, coleta e pesca para subsistência.
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soNda luNaR sul-coReaNa 
divulga PRimeiRas foTos

a primeira sonda lunar da coreia do sul, danuri, transmitiu 
impressionantes fotos em preto e branco da superfície da lua e da 
Terra. danuri — uma contração de dal, que significa lua, e Nuri, 
que se traduz como desfrutar — decolou dos estados unidos a 
bordo de um foguete spaceX, em agosto do ano passado. entrou 
na órbita lunar quatro meses depois, ao fim de um voo prolongado 
para economizar combustível. Tiradas entre 24 de dezembro e 1º 
de janeiro, as fotos foram feitas a menos de 120 quilômetros da 
superfície lunar, segundo um comunicado do instituto de Pesqui-
sa aeroespacial da coreia (Kari). os registros serão “usados para 
selecionar locais que provavelmente receberão um pouso na lua 
em 2032”, acrescentou a nota. em dezembro, o presidente Yoon 
suk-yeol celebrou os avanços de danuri, falando de um “momento 
histórico” para o programa espacial sul-coreano.
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Nova esPécie  
de jiBóia-aNã  
Na amazôNia

uma equipe de cientistas descobriu, 
na floresta amazônica do equador, uma 
nova espécie de jiboia-anã, considerada 
uma “relíquia” do mundo animal pelo 
fato de ter vestígios de uma pélvis. a 
cobra foi batizada de Tropidophis cacuan-
goae, em homenagem à ativista equato-
riana dolores cacuango, pioneira na luta 
pelos direitos dos indígenas e fundadora 
das primeiras escolas bilíngues no país, 
informou o ministério do meio ambiente. 
a espécie tem até 20cm de comprimento 
e cores e padrões muito similares aos de 
uma jiboia convencional. a pélvis vesti-
gial, característica das serpentes primi-
tivas, se revela em um tipo de espinha 
dorsal que sobressai do corpo da serpen-
te. segundo os especialistas, trata-se de 
uma evidência da redução das extremi-
dades nos répteis escamosos há milhões 
de anos, produto das pressões climáticas 
no período Quaternário.
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Reveladas galáXias 
em uNiveRso jovem

Novas imagens do Telescópio espa-
cial james Webb (jWsT), da Nasa, reve-
lam, pela primeira vez, galáxias com 
barras estelares — características alon-
gadas de estrelas que se estendem des-
de os centros das galáxias até seus dis-
cos externos — em uma época em que o 
universo tinha apenas 25% do tamanho 
atual. a descoberta das chamadas galá-
xias barradas, semelhantes à via láctea, 
tão jovens deve levar astrofísicos a refi-
narem teorias atuais da evolução desses 
gigantescos sistemas espaciais. em uma 
imagem feita pelo telescópio Hubble, a 
galáxia egs-23205 era pouco mais que 
uma mancha em forma de disco (esq.), 
mas na imagem correspondente do 
jWsT é uma bela galáxia espiral com 
uma barra estelar clara (dir.) a equipe 
identificou a egs-24268, também de cer-
ca de 11 bilhões de anos atrás, e outras 
duas com mais de 8 bilhões de anos. o 
trabalho foi detalhado na revista The 
Astrophysical Journal Letters.

nascem as indesejáveis marcas.
Higgins explica que a pele saudável 

é constantemente renovada por folí-
culos pilosos, que dão origem aos pe-
los e ao cabelo. Isso pode ser observado 

em transplantes capilares, que, segundo 
ela, ajudam na cicatrização de feridas. 
Com esse conhecimento, os cientistas 
do Imperial College se aliaram a Fran-
cisco Jiménez, cirurgião e professor da 

Universidade Fernando Pessoa, na Es-
panha. Ele é um especialista em cirur-
gias do tipo.

Juntos, os cientistas transplanta-
ram folículos pilosos para as cicatrizes 

antigas no couro cabeludo de três vo-
luntários. Os pesquisadores seleciona-
ram o tipo de tecido cicatricial mais co-
mum, o normotrófico, que, geralmente, 
se forma após a cirurgia. Antes do pro-
cedimento, os pesquisadores retiraram 
um pequeno pedaço da lesão, o que se 
repetiu dois, quatro e seis meses depois. 
Esse material foi submetido a biópsias.

Os exames mostraram que os folícu-
los desencadearam mudanças arquitetô-
nicas e genéticas nas cicatrizes, tal como 
ocorre na pele saudável. Além da produ-
ção de cabelo, houve restauração das ca-
madas, que adquiriram uma espessura 
normal. Depois de seis meses, o número 
de células na derme dobrou, e o de va-
sos sanguíneos normalizou em 160 dias. 
A densidade das fibras de colágeno foi re-
duzida, diminuindo a rigidez do tecido.

Órgãos internos

Agora, os pesquisadores querem des-
cobrir os mecanismos que permitiram a 
regeneração da pele após o transplante 
dos folículos pilosos. Assim, poderão de-
senvolver terapias para partes do corpo 
que não têm pelo e mesmo para órgãos, 
como coração e fígado, que sofrem cica-
trizes após ataques cardíacos e doenças 
hepáticas, respectivamente. “Esse traba-
lho tem aplicações óbvias para restaurar 
a confiança das pessoas, mas nossa abor-
dagem vai além da cosmética, pois o teci-
do cicatricial pode causar problemas em 
todos os nossos órgãos”, diz Higgs.

“Embora possa não parecer, muita 
coisa acontece sob a superfície da pele: 
folículos para o crescimento do cabelo, 
glândulas para secretar suor e óleo, ner-
vos para sentir dor e pressão. O tecido ci-
catricial não tem nenhuma dessas coi-
sas”, destaca Radika Atik, bióloga espe-
cialista em pele da Case Western Reser-
ve, nos Estados Unidos, que não parti-
cipou do estudo. “As cicatrizes são mais 
do que apenas desfigurantes. Você per-
de glândulas sudoríparas, nervos e ou-
tras formas críticas de sentir e respon-
der ao mundo ao seu redor. Poder dar 
às pessoas a capacidade de regenerar 
a própria pele é algo realmente muito 
emocionante”, opina.

no tecido cicatricial, não há crescimento de pelos, células nem vasos sanguíneos. 
Cientistas britânicos avaliam que a técnica poderá rejuvenescer até marcas antigas
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a agência regulatória de medicamentos 
norte-americana aprovou a droga 
lecanemab, dos grupos farmacêuticos 
eisais e Biogen, indicada para o 
tratamento de alzheimer. estudos sobre 
a droga demonstraram que houve 
redução de 27% no comprometimento 
cognitivo de pacientes que usaram o 
remédio e estavam na fase inicial da 
doença neurodegenerativa. o artigo 
mais recente, publicado na revista New 
England Journal of Medicine, também 
apontou efeitos colaterais: 17,3% dos 
pacientes do ensaio clínico sofreram 
hemorragias cerebrais, em comparação 
com 9% do grupo placebo. edema 
cerebral foi outra intercorrência. a 
food and drug administration (fda), 
porém, entendeu que os benefícios 
superam os riscos e, ontem, deu o aval 
para a comercialização da droga. outro 
medicamento contra o alzheimer da 
Biogen e da eisai, chamado aduhelm 
(aducanumab), já havia despertado 
esperanças em 2021, mas houve 
polêmica quando a fda o aprovou, 
apesar da opinião contrária de um 
painel de especialistas que considerou o 
remédio ineficaz. ainda não foi definido 
o preço do lecanemab, mas se estima 
que um ano de tratamento custe, nos 
eua, us$ 20 mil.

 » FDA aprova droga 
contra Alzheimer


